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Introdução – A pesquisa trata da organização cooperativa em processos de desenvolvimento.
A problemática a ser pesquisada se circunscreve às diferentes dimensões da participação de
organizações cooperativas em processos de desenvolvimento local. O objetivo é estudar limites
e possibilidades de práticas de organização cooperativa como formas concretas de apoio ao
desenvolvimento local. O estudo é orientado pelo pressuposto de que na dinâmica da
economia de mercado não existem apenas aspectos concorrenciais, mas também aspectos
cooperativos, os quais podem servir e influenciar a cultura política e a atuação dos associados
em suas unidades e atividades de produção com reflexos específicos à promoção do
desenvolvimento local. Metodologia – Investigação bibliográfica a respeito da organização
cooperativa e de suas práticas, tendo por base a leitura e a reflexão em interlocução com
diferentes autores que investigam, especialmente, o fenômeno do desenvolvimento, as práticas
cooperativas e processos educativos não-formais e informais. Resultados – Pesquisa em
andamento. O processo de desenvolvimento não é um campo de concordâncias, sejam elas
teóricas ou práticas. É produto das relações sociais do campo da cultura, da política, da
economia. O desenvolvimento é um processo social complexo, fundado em múltiplas relações
sociais e, como tal, a sua promoção desafia diferentes áreas de saber como a política, a
economia, a cultura, a educação. A organização cooperativa é expressão da articulação
cultural, política e econômica de economias individuais, desvinculadas de relações
empregatícias com estabilidade do capital investido, isto é, pela menor possibilidade de
movimentação de capital do empreendimento cooperativo. Práticas cooperativas contribuem
ao desenvolvimento local, através de fatores como a comunicação e o diálogo, a participação
associativa e política, construindo poder de atuação na inserção das relações econômicas de
mercado, pelo planejamento das atividades econômicas da organização cooperativa, pela
estruturação e viabilização de espaços econômicos para seus associados, pela sistematização e
repasse de informações e conhecimentos ao quadro social, pela agregação de valor, através de
processos de transformação da produção, isto é, pela possibilidade de agregar maior valor ao
trabalho dos associados. Práticas cooperativas influenciam processos de desenvolvimento por
seus resultados sociais e culturais, tais como: solidariedade, identidade, educação, e
aprendizagem. Conclusões - O desenvolvimento não é apenas resultado de caminhos técnicos,
mas de processos políticos que abrem espaço à cultura, à educação, aos valores. Como
decorrência, recoloca o problema do desenvolvimento nos espaços locais, nas proximidades
humanas, nas relações entre as pessoas, nos espaços do associativismo e das práticas
cooperativas. A cooperação pode vir a ser um caminho de intervenção em processos sociais de
desenvolvimento na medida em que levam à constituição de “espaços de poder”, à constituição
de novas formas de organização, de novas tecnologias de produção, de novos produtos, de
produtos estratégicos, de novos mecanismos de comercialização, de novos mercados, e
permite construir poder de negociação nas relações econômicas de seus associados. O
cooperativismo contribui ao desenvolvimento local, principalmente, quando as organizações
cooperativas garantem espaço à participação dos associados, não apenas na parte econômica,
mas também estimula o crescimento cultural e político dos associados. O envolvimento dos
associados com as atividades de organização e funcionamento da cooperativa constitui um



processo educativo a favor do desenvolvimento de suas comunidades ou localidades de
inserção na medida em que promove aprendizagens decorrentes da interação entre os
associados, dirigentes, funcionários ou outros interlocutores, presentes no espaço da
cooperação.
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